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"Deve-se revr.Io rf z.ar entre nós a IMAGEM CRISTí~ cío HOMEN •.
1i forçoso e indispensável que volte a r-essear essa pa-

lavra que cristaliza o ideal de todos (')S· pevo s : a LrBERDADE
Essa liberdade ê a um tempo DOM e TAREFA.
Ela não se alcança verdadeiramente s·em a LIBERTAÇÃO I~

TEGRAL, meta segundo a nossa fé,pois,"para a liberdade é que
Cristo nos libertou" (Gal. 5, 1) a fim de que tenhamos VIDA e
VIDA em abündância, como

"FILHOS de DEUS e co+herde i ro s do
próprio Jesus Cristo" (Rom 8,ltí)

( Doe. Pueóla n~ 321)

Prezado Amigo,
O MEPES tentem, em 1983, t ransf'ermae em gestos, concretos· -

suas· atividades- - esta fé que J inspira e mantem desde sua ori
gem.

Desafios· à sua fidelidade são gz-andes e constantes, pois·
lhe é adversa a estrutura maior que ~assifica, classifica, mar
ginaliza, materializa.aliena edestr6i os valores mais profundos
e es·s·enciais· da vida humana.

Ma's o MEPES abraça estes desaf'Lo s Levando em conta, em
seu trabalho, o homem e suas atuais e concretas condiç5es de'
vida, certo de que "o que não ê. as sum'rdo não ê redimido".

A conquis·ta de uma sociedade mais justa, Frat erna i Lí vre '
e pacífica, procuramo s: caminhar unidos, tentando vivenciar aqu í «

lo mesmo que propomos ao mundo Solidariedade, comunhão, par­
ticipação, amor cristão

Nossas atividades por simples e pequ,en~s que sejam.são.'
de certa forma, a express·ão desta fé e desta vivência.

Azradecemo s sua colnboracão,presença. amd ga , dedicação
estimulo, e amizade.

CORDfAfS SAUDAÇÕES

. fk..&/_M;~;;c(}r:t;;JM~
Pe. HUMr-ERTO PIETROGRAWDE SJ

PRfSIDENTE DO MEPES.
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MEPES
CENTRO DE FORMAÇÃO

ANCHIETA - E. S.

INTRODUCi\O

SUA FINALIDADE:

O MEPES (Movimento de Educação Promocional do Espírito
Santo)trabalhou, durante todo o ano, na fidelidade à sua fina
lidade:

''promoçio integral da PESSOA HUMANA,desenvolvendo a
cultura, através da AÇÃO COMUNITÁRIA,numa ampla ativ!
dade inerente aos INTERESSES da AGRICULTURA, e ,Pri~
cipalmente, no que concerne ã elevação Social do AGR!
CULTOR do uonto de vista

RELIGIOSO
INTELECTUAL,
S/\NITJ\RIO
TECNICO
ECONÕMICO.

SUA DIRETRIZES:

educaçio promocional do homem, isto é, criadora de.,,
HOMENS livres, conscientes, reponsáveis,evangelicos.

conjugação d<> ·
vida-fé
pessoa- comunidade
reflexão - ação;teoria - prática
compromisso - abertura
estrutura - criatividade

fomento do intercimbio em todns as situações e
níveis: - comunitário

- municipal
- estadual
- nacional
- internacional

valorização do HOMEM como valor absoluto no mundo
"imagem e semelhança de Deus."
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SUAS UNIDADES OPERACIONAIS:

- Escolas da Família Agrícola
- Centro Comunitário de Saúde (CCS)
- Denartamento de Ação Comunitária
- Centro de Formação de Pessoal
- Escritório Central

SUA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA :

Nível estratégico - administrativo surerior
Junta Diretora
Presidente
Conselho Diretivo
Assessoria Técnica

- Nível gerencial - atividades meios

Secretaria - Executiva
Centro de Formação de Pessoal
Núcleo de Apoio Administrativo

- Nível Oneracional - atividades fins

Departamento de Ação Comunitária
Escolas da Família , grícola
Centro Comunitário de Saúde (CCS)

SUA ÃREA de ATUACÃO:

Municinios de
Anchieta
Alfredo Chaves

Iconha

Jaguaré

Piúma

Rio Novo do Sul

Rio Bananal

São Mateus

São Gabriel da Palha



7
l

Personalidade Jurídica
Cartório Costa-Anchieta

de

46/68

34/68

- Lei 275/68Iconha
Piúma Lei
R.Novo Sul.Lei

A. Chaves- Lei 296/68

N9 345/68

Conta~ do Estado

Livro "A" - 1 N9 02

Registro no Tribunal

L,...r~----------.
h~~ Registro na Coordenadoria
1,\~'if~J\,) de Proteção Màterno-Infan-
1 ·!~1 ·'·11 · N<! 4 '!-i51/7!!.'--~----rm=- ·-. -~,r.. -:-;::··_.l~;~~j L • • • , '-----~-'~:-'l ~~®:~).~~~ •:\<~{~;~3..z-·:;~~~

Declaração fins filantrôpí-1 · ~~~,,~-~~~-o na Secretaria de

co s : ~Í ,Fstil\'io 0e Fduc ac ào :
-- N9 224.165/74 :~~) Lvro n9 '!, - rr: xo-xi

~::::::::::: •~~~~§.§~~~~111~; Pr-ot o co Lo+nv 10.. 983/71
h~~N~'(.~- :V..~ ' .
1 ~~'\ •• z.:2.'_l\~~~~ ~ ~~ "

Registro no Conselho ~'{ Filiação a União Irrt e rna c í+-
Nacional S. Social -~~ onal de Escolas Famílias
"---W-Z-o • ~r:nio3i7·, -~ unssco "' · 1972~~~~~~~-~ l ,: , - yar1s -

Declaração de Utilidade !,~■~~
, Pública Estadual -~~1~~.: Reconhecimento no ~onselho

Lei n9 2,619 71 --~--~ 1 Estadual de Educaçao
i"~i Parecer n924/71 (eq. SVe69s

Declaração de Utilidade ~~ Parecer n9130/74(aprova -·
Pública Municipal .~ e ão do 19 grau)

Anchieta - Lei 209/68 Parecer n9 40/78(anrova -
ção do 29 grau) ·
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SEU FINANCIAMENTO :

Escolas Famílias A~rícolas

Pais dos alunos
Comunidades e Propriedades da F.FAs
Prefeituras Mun i c ina i s
Governo do Estado do Fsfifrito Santo
Cooperativas Agrícolas
A E S (Associação dos Amigos do Esuírito santo)
F A C S I

S AC TE S (Serviço de Cooneração Técnica Alemã)
MEC Ministério de Educação e Cultura)
MISEREOR

Centro Comunitirio de Safide

Comunidades
TN/\.i\\JfPS - FlíN~lJ~AL

r.RB - Nacional e Estadual
ARES - CAF
Doaç6es de Amigos
FACSI
MEt,1JSA
AES - CCC

Departamento de Ação Comunitiria

Comunidades
LHA (projeto casulo e projeto ELO)
Governo do Estado do Esuírito Santo
Doações

MEC - CNAE
FUNABEM ~ IESREM

.FACSI

Centro de Formação
MEC
CPSH (Confer;ncia dos Provinciais Jesuítas do

Brasil)
FACSJ
~TSHRf:OR - Entidades

Escritório Central
MEC
AES-CCC

Fi\CSJ
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SEUS INTERCÂMBIOS

Realizados atravis de visitas,tToca de experi~ncia,
assessoria nar2 irnnlancaç~o de EFAs, estigios dos
alunos do Centre, de Pc rmaç ào e, 2? grau.

AMAZONAS --
CETRU - Un:.caTá

i.'IAUT -
ASVAG ·· Eliscu Martins

CEARA -
Pa~6quie ~e Ru~sas - Russas

MINM GERJGS -

Par6quia de Ccnsclheiro Pena - ~.Pena
Cid6de do Meno~ - Coronel Fab~iciano

LAHIA
CEPRUil - Cruz das Almas
IDEC - Brotas de Maca6hEs
CASI - Itanh;m
AP~ODEC - IbotiTamc
Par6quia de J~cuipe
ASOBEC - Tanque Novo
Pundaçio Sagrada Família - B0tunori
AEFAM - Macaúbas
Par6quia de Roquira - Boquira
Par6quia de Inhambuuc - Tnhambupe
ABEPAR Riacho de Santana
AALR - Caetit5
Par6quia de Paranirim - Parmnirim
Pa~6quia de Rio ~o Pir0s - Rio do Pires
Par6quia de Mortugaba - Mortugaba
Par6quia de Licinio de Almeida - L.de Almeida

MARANHAO -

Par6quia de :sperantin6polis - Esnerantin6polis
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SEUS OPERADORES

Mão de Obra especializada e fixada no meio rural.

Coordenação e Administração 07
Centro de Formação de Pessoal 03
Ãrea Educação ( 19 e 29 g r aus ) •............. 50
Ãrea Saúde •..•.............................. 53

• Ãrea Ação Comunitária .....................•. 61
Total ......•........... 174

SUA CL TENTELA

Área Educação 14.149
• Ãrea Saúde 51.541

Ãrea Ação Comunitária 10.914
Total 76. 604
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ESCOLAS - FAMILIAS - AGRICOLAS

1983

Bduoar ê eafororca-se para
aonvel"te!'

a igrwrâ.naia em sabe&JY'ia
ô egô-Íamo em fraternidade
a timúiez em eoraqem
o interoease em sewiçô
a inaeguroança em segurança
ô Zôbo em ir-mão.
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'29 grau :
Técnico egropeeu-1

ário.l____.._
11
lj • COMUNIDADES: co l ebe:

rações,

DOS ALUNOS

versos,



UNIDADES:

19 grau - Nível Supletivo

- Anchieta
- Alfredo Chaves
- Campinho de Iconha
- Rio Novo do Sul
- Rio Bananal
- Jaguaré
- S. Mateus ( Km 41)
- S. Gabriel da Palha (Riey)

19 grau - Nível fundamental

- Anchieta (Olivânia)

29 grau - Técnico em Agropecuária

- Olivânia

-9-
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ALUNOS MATRICULADOS NO ANO DE 83 NAS EFAs DO MEPES:

MEPEs
CENTRO DE FORMAÇÃO

ANCHIETA _ E. S,

1 ~ GRAU..•.....•...................... 375

2'11 GRAU ..........•.................... 106

481TOTAL DE ALUNOS J\1ATRIC!JLADOS



COi·JCLüSM DE CtiR.SO~,

1"' grau.

Camn í nho ..••.•.•• , " ......•••...•.. , •. ,, ••••. 11

Rio NO'.JO do Sul s••·····"•".''"'········º[l
Jaguaré , 26
Bl ,::y •••••••• , ••• , •• , ••• , •• , •••••.•• , , " , , •••• 10
Rio Ban an aL, .• , , ... , ....•............. , ..•.. 18
Krr1 41 ••••• , .. • • • .. .. º • ~. • • • ,, , .. • > • 1 • • .. • • ,, • • ., • • • • • l O

As ativid2dos das ErAs foram;

í)..,. Jui:·co &.0 2-lu.~-~-:~ . .:cr~fo::·1;::; rn~tuó:oJ.og~é: da J.l·~ernâ11cic., G~:;c:1·

volve ra.n

~stu6.0s

Teses. f í.na í s

O cronogramü de funcionamGnto organizaJu ;elos coord2nado-

~~~ 0sti ern anexo.

Jentre os p~anos de estudo realiza~o e~ geral os temas fo­

raiu os se:::;·lint-;s:

PLANO DE ESTUDO

~iginc seguinte.
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SESSÕES 19 29 ~.,
lQ F.0.-Área da 1 • A nossa narticipa-nossa -

nronriedade. ção na nolft~c~ '.
Planta baixa de ca f'!ll nosso mun1c1p1-
sa.

1

o.
Nascente e poente'
do sol.

21' O!i~em
1

de nossa f~ F. O. , Cul tu-tas 1 F .O.• A nossa hor-
1m1l1a. ne r í.dd i c as
1

ta.

39 - TTanportes e As migrações em
comunicações. nossa comunidade.

49, A uronriedade em Industrializa -
que trabalhamos. ção dos prod~

tos

59 - - -
69 - Organização 1 A nossa renda e os

de nossa comu impostos que pa-
nidade. gamos.

71' A nossa horta - -

89 A nossa alimentação o nosso Sind! -
cato

--
99 - - Estágio

109 Higiene da nossa Controle da A comercialização

família propriedade f ::los nossos produ-

que trabalha- tos 1

mos

119 Crédito Rural As Cooperativas 1·-
de nossa região.

'
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- Acompanha~onto e relacionamento individual:
- VisitaJ d3 contato

Acolhicento dos uais nas EFAs
- Reuniões •
- Mutirões

-Trabalho ~rupal:

- Encon~ros de Pais

- Con s e Lho s Ad,ünístrativos:

Cada Ef& tem o seu, que funcionou bem.assumindo
suis rcsnonsahilidndes.

-Conselho G,n-al:

6rgão superior das EFAs do MEPRS formado uor r~
pre õen t an t e s de todas as Escolas. Funcionou con­
forme seu Estatuto.

3 - Junto às Comunidades:

Foi nresenç2 motivador2 e operante nas Comunid!
des Rurais realizando

-· Palestras·,

- Visitas-is propriedades e famílias

- Particinando das realizações das Comunidades
. - Acompanhamento de ex-alunos
- Cursos em virias comunidades ligadas is EFAs:

- Economia dom€stica
- Biscoiteiro
- Ar t e z ào em lã
- Corte e costura
- Costureiro infantil
- Confecçio de sabia
- Bord ado i n•ão
- Pintura em gesso
- Pintura em tecido
- Crochê
- Confecçio de brinquedo e reparos
- Confeiteiro
- Cerâbica
- Confecção de doces e salgados
- MarcenarL1,·.
- Pi.si cult ur a
- Ap tcu ltur.i
- Pritica da Solda
- Tapeçaria

L-----------------------~..-.........Ufu"l..Ç.&!ã~o ___.
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•
- Cestaria (palha de milho e naneira)
- Indústria Rural Caseira
- Horticultura

- Apoio ao AA (Alcoolatras anônimos)
- Intercâmbio com as comunidades,anroveitamento de

seus recursos,

- Conscientização Sindical
- Preparação para os cursos
- Culto
Pestas locais

- Planejamento da feira dos Municípios
- Círculos Bíblicos
- Ensaios diversos

- Colaboração na vacinação contra a Poliomielite
- Preparação,realização de peças de teatro para as

Comunidades rurais.
Preparação e realização e acompanhamento de várias

hortas comunitárins em terrenos ainda não ocupa­
dos.

Acompanhamento e orientação de clubes de mães de'
algumas comunidades.

Na EFA,por sua metodologia que tenta congregar
a promoção do jovem com
o cre~cimento da ·Comunidade e
o desenvolvimento do meio rural,

a cada aluno matriculado corresponde o envolvimento com
toda~ sua família e o compromisso com sua Comunidade,

~ amnlo o trabalho da Escola Família e não
se limita âs suas denendências.

Como o presente relatório revela, toda a Co­

munidade dela receõeu influência e foi por ela atendida.
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TOTAL DA CLIENTELA ATENDIDA PELAS ESCOLAS FAMrLIAS

- Alunos matriculados •...... , .....••..... 481
- Pais nas Escolas (pres.) 4.20R
- Conselho Administrativo (pres.) 870
- Cursos diversos (pessoas) 2.160
- Reuniões diversos (nres.) 6.215
- Conselho Geral(pres.) ........•.........•. 64
- Clubes de Mies(pessoas) ................•. 72
- Hortas Comunitâria(pres.), ..............• 79

TOTAL 14.149
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MEPES
CENTRO DE FORMAÇÃO

ANCHIETA - E, S.

e E N T R o e o M u N r T /4 R I o D E

1 9 8 3

✓

S A U D E

Escolhe a VIDA
Defende a VIDA

Luta pela VIDA
Celebra a VIDA

11 A caus-a da PAZ é a causa da vida.
E tudo aquilo que fere,debilita ou destrói a vida,

ataaa a PAZ e o destino da HUMANIDADE".
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1 - FINAL IDADE

O Centro Comunitário do }lliPES ~em por
finalidade

Promover a educação sanitária no meio rural,
orientando as Comunidades para as vantagens
da medicina preventiva e criando condições
nara que ela seja amplamente exercída.

2 - METAS

Acomnanhar as Comunidades rurais.já conscientizadas,
em seu desenvolvimento sanitiria

Acomnanhar, privilegiando.os grunos prioritários
gestantes e crianças.

Oferecer ls populações rurais serviços de atendime~
to médico-hospitalar.

Continuar o processo básico de conscientização das
regiões rurais carentes.

3 - PROGRAMM

Manutenção e aprimoramento dos serviços básicos:

hospital maternidade
/'obstetricia e ginicologia

pediatria
cl{nica geral
, Raio x e análise clínicas

Serviço So~ial e Pré Natal
Serviço Social e Educação alimentar
Serviço Médico e de educação sanitária nos mini-pos­

tos,
Serviço amõul~torial nos mini-nestas.



4.2- Mini-nostos (ambulatórios de campo)

4·2•1 - Sede e Comun1·daa'es ·integrantes
Jaóaguara

Comunidades de: Jabaquara
Serra das Graças
Simpatia
Pê do Morro
Araraquara
Sarampo
Duas Barras
Santa Luzia
Rio Grande
Jaqueira

Alto Pongal

Alto Pongal
Alto Joeba

• Carrego da Prata
• Dois Irmãos
. Segundo Território

Jaracatiá

Baixo Pongal

São Mateus
Baixo Pongal
Ttaneroroma
Emboacica

Equipe de Oneradores:

• Diretoria: Presidente
'fesourei T'~
Animador Soci a I
Responsável dos Sécios

Equipe de serviços:.
Líderes de Saúde •..........••.... 03
Técnica Agrícola .•.............•• 01

• Assistente Social •...••.......... 01
Visitadora Sanitária .•..•.•....•. 10
Laboratorista ...........•.•...•.• 01
Professores e Conferencistas - diversos

Comunidades Atendidas : 20

N9 de Famílias Associadas:
Jabaquara ..••........ 196

• Alto Pongal .•.......• 155

São Mateus ... ·····•••·S9
TOTAL ~
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4 - E~TRUTURA FUNCIONAL

4.1. Hosnital Maternidade:

4,1.l. Disponibilidades

Leitos em enfermaria: ....•.....•....•..••.... 24
• Lei tos em f'.J)artamentos: .... , ; . , .....•........ 1 O

Leitos em Pr;-Partos: .....•....•.••....•....• 04
Leitos Pediâtricos: ..........•.......•....... 10
Leitos eD Berçirio: •..•........••...••.••••.• 08

Saia Ciru-rgica: ............••....•.•..•...... 01
, Sala de Parto; ........•.•...........•......•. 01

Laborat6rio de Anal.ClÍnica: .....•..•......•. 01
Consu l t6rios: .....•.........•.•...•....•..... 04

• Salas de reuniões/aulas: .....•.....••........ 02
Saia de ?rÔ··Pa:rto: ......•....•...•.••.....•.. 01

4.1.2. Es~acialidaci3s

Cl:l:nic2 Ge ra I
Obs t e t r i c ia
Genecolcgia
Pe d i at r i a
Serviços cirGrgicos

• Ser7içcs enbulatoriais
Serviços ae Raio X
Se rv i ço s 20 análise cli"nicas

4.1.3, Equine de trabalho

1\1édicos ......•.... , •.•.•..•. 04 ( e; i'nico. gera; .!anest~­
. s1sta.c1rurg1ao,ped1-

atrª·· e ginecologista­
obstetra).

Enferraeiras. •····· ·· ·· ···· .. OR
Assistente Social.••••······ Ol
Atendentes 03
:..íclc'res de Saú~e:. •: · · ·······OS
Visitadora San1tar1a .......• 01
~ecretâ.rias .•.....•.....•... 02
Serviços gerais ......•...... 11
Serviços Administrativos .... 03

Motorista.••···· · · · · · • · · · · · · Ol
Ra<liologo e Labcrat •. • 01



5- ATIVIDADE~

5.1 - Atendimento médico

1 - Hosnitalar
2 - Ambulatório
3 - Mini-postos

5.2 - Pré-Natal

5.3 - Educação Sanitária, alimentar e familiar

Nota-se,numericamente um crescimento ao redor de
30% nos serviços, comparativamente ao ano de 1982. Os quadros
são os seguintes:

Atividades Médico-hospitalares

Internações (leito dia) ..•......••.•...• 14.435
Consultas •...•..••.•.......•....••.....• 22.175
Cirurgias •.•..••.•..•..•..•..•...•..•••..•. 843
Visitas domiciliares ..•.........••.•......• 509
Entrevistas ......•.•..•..•.....•••••.••.. 2. 059
Pré-Natal ....•.•.•.•.•.•.••.....•••••••••.. 615
Partos ....•..••..•.............•••.•••..•••• 633
Casos nico-sociais ...•...•.....•..•••.....•• 36
Educação Alimentar ....•.....•....••..••.•.• 879

. Raio X .•.•.•.•..•.......••... •····· .•.•.. 1.778
Labora tório •.• , •.•...•...•... • • • • • • • • • • • • 3 • 314
Palestras .•..•.•... • . • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 5 O
Diversos Atendimentos ••..••••...•.••..... 1.802

. Formação agentes de saúde ......•••...•••.••• 55
Acomnanhamento Jestantes .........•...•... 2.552

Mini-Postos de SR6de

. Consultas ... •····················· .. l.l95
. . ...•••.•...•..• 741Curativos.•·····••····
_ 620• Jnjeçoes .. • • • • · · · • · · · · · •

Visitas domiciliares ..•............... 305

t Os recursos .....•.........• 138• Encam. ou r

dl·versos .•....••...••.• 1.505 part.Encontros · ·•



ATIVIDADES DE EDUCACAO SANITÁRIA

1 - Pré-Natal

.Gestantes inscritas 615

.Atendimentos pessoais:2 553

Programa realizado :

Diagnóstico social
Diagnóstico de saúde

Orientação sobre a gravidez

Visitas domiciliares de acomuanhamento
Orientação sobre:

gravidez e parto

cuidados do recém-nascido
higiene pessoal e do lar
planejamento familiar

2 - Clubes de Mães

Foram diversos os trabalhos realizados nos
22 cluões de Mães, cada um com 25 pessoas, em vista da conscien­
tização soore a responsabilidade das Mães na educação dos fi­
lhos, cuidados alimentares,sanitários e outros.

A programação desenvolvida nrocurou dar1 em

geral.aquilo de que cada grupo mais necessitava.
Os temas dos encontros foram:

Planejamento familiar
Doenças da infância
Remédios caseiros
Verminose
Saneamento básico

, Doenças t rarrsmí s s Ive í s
Primeiros socur~os
Comunidades e Poderes públicos
Desidratação e seus cuidados
Hortas caseiras e comunitirias
Saúde e comunidade
Direito e deveres da ~essoa humana



Estes grupos
do MunicÍpio de Anchieta:

1 - Alto Joeba

2 - Baixo Pongal
3 São Mateus
4 ~impatia
5 Jabaquara
6 - Iriri
7 ·- Arerâ
8 - Sarampo
9 - P~nta-dos castelhanos

10-- Pe do Morro
11 - Porto Grande

12 - Emboacica
B - Goimbê
14 - Parati
15 - Mãe-Bâ
16 - Inhaúma
17 - S'ão Pedro
18 - Alvorada
19 - Chapada do A
20 - Itaiobaia
21 - Relo Horizonte

fun ·cionaram nas seguintes Comunidades:

Foi realizada uma grande assembléia dos clubes de
Mães, preparada cuidadosamente em cada clube, numa pesquisa de
Problemas da família e recursos locais a nível de saúde, educa­
ção1reliriio1tra~alho, meios de comunicação, lazer, pol!tica.

Este trabalho foi muito positivo indicando novas •
atividades e necessidades para 1984.

3 - Orientação Sócio-Familiar

Foram realizadas 6 cursos para jovens candidatos '

ao matrimônio, com a seguinte clientela:

em Anchieta..... . . . . . . . . . . 90 jovens
Alfredo Chaves 120 ~ovens

em Total 2Tõ Jovens

A nrogramação do curso constou dos seguintes

itens: ~ . no proJ·eto de DeusMatrimonio
Maturidade humana

b convivência:conhecimento
. ~equisitos par~ª 0ª

mútuo.
to do matrim5nioSacramen .•.

- . ~d·ca do matr1mon10Visao j ur i 1

. t familiarPlane3nmen ° .
. . 1 ·a e anatomiaF1s10 ogi

. Família e Comunidade

• Diflogo Conjugal .
h de casaisTestemun o



Pal'a trei'hamento de Visi t. Sanitária
Para atendente de Enfermagem

de auxiliar de Enfermagem

cursos

curso

curso

- 2

- 1

- l

_ :480h -·DUTaçao , ..-
· tal- -•-'

Local: Bosn1 .
. . antes- -Part1c1u

Ção:Programa
.1~ ~ ...·to deConce1

Objetivo:

Objetivo : Preparar visitadoras sanitárias para as

diversas comunidades distantes do Hosp!
tal e dos mini-nosto~.

Particinantes : xo jovens (15 e:J e ada cur so )
Duração 120 Horas

Programa realizado:

- Conceito de Saúde e de Doenças

_ Safide nessoal,familiar e co~u~~~a,ra
_ Saneamento bisico

_ Higiene em geral

~aúde pública - recursos :,:s:s
5· tomas de doenças ne,~ics~s
, 1n - , ,::::;;:

2
::-'"'- Primeiros soco;:ros e fa:-=2::2.

~ tal e nsr~:- d pre·•na ---
- Noçoes e ~"--

2
:-;;:::.s.

d alimentaçio (e!~:-:;;:

: :::::: d: higiene e 7K=:-::~::~:-,:

- Verminose ~ . -
t ansmissn·e:::-

Doenças r ---~•-::-:-:
. r as e cc. ----- -

Hortas casei . :, ·s:::_:_:
to hur.ar.c -- --- Relacíonamen . -- :::~< -

1 da Visitado."----- Pape rc:
fia do MEPr:~.

r..C -~:· : .:..... -de F.,,_ --atendente . --=C~u~r..:.s~o~p::.;a::.r;...a__

Cursos Para Visitadora Sanitárias,..:::.:;:.;::._ --=.:__~·

Foram realizados os .

~ seguintes cursos Para formaçãode líderes da Saude:

4 _ _Forma ão de Líderes de Saúde
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- A filosofia

outros
do Cr~s do ~

hospita· 'if:PEf;
- A estru-·u is ., e;n confrontos com

L ra d
- Anatam· o ccs

la e Fí s :
- Infecc~ ~ologia

e.es: cont .
- Esterel, z - am1n;ição e

.t açao - assensia
- Temneratura ,Pressão

cardíaca. arterial .ne so ,frequé'ncia
- Admissão do paciente
- Urgência

- Relacionamento h
P

. u111ano
- s1colo0' · .gi a soc1aJ
- Sala de curat.. lVos:curativoabcesso ,sutura, ferida, tumores

• I

- Anestesia local
- Sangramento e •" nemorragia
- ,~ratura e gesso
- Noções zera í s , b J"' <- • ae o stetr' · -_ p i ci a , nre parto, parto

osto de En fe rmag em
- Dieta e alimentação
- Berçário - Pediatria

o . ✓, •- xn g en r o e Material cirúrgico
- Primeiros socorros
- Planej amerrt o familiar

Este curso foi realizado com aulas teóricas e está­
gio s upervi s í.orrado no µróu-;:io Hosp í tal.

Curso de Reciclagem de Atendimento de Enfermagem.

Objetivo: Reciclar nessoal da enfermagem, em vista
do melhor· atendimento do novo,

Duração: 174 h (teoria e prática)

Participantes: 10
Local: Hosni taJ-Maternidade de Anchieta

Programação:

respiratório
digestivo
~ . to u.,.1·nã:rioaen1 - ·

"'

- Esqueleto hum~no
- Anare Iho circulatc'5rio

- Aparelho
- Aparelho
- Anarelho
- Sistema nerv0~0

- Coração
- Puericultura / .obstetrr1~c:1~a~--------------
... G :tnecologia e -
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- ~tica Profiss'·1ona1
- O paciente. adm' -· 1ssa0 e
- O Prontuário Permanência no ho so i tal

- Veri -ficação de s. .
· inais - vitais

- Estere 1 i zação

- Pré e nos-operatório
- Administração de m d.:. e 1camentos
• Alta hospitalar

- Cuidados do corpo anô s a morte

- Cateterismo vesical

- Lavagem intestinal

- Re 1 acionamento profissional

- Filosofia do MEPES
- Planejamento famíliar,Serviço Social e Saúde

Comunitária

- Trabalho em equipe e corresnonsabil Ld a de .



.1

l
1

1
í

DEPAITTMNTO ni:- ~. . ._ AÇ~O C(JL'NITÁRIA (D.~,C)

1983

"E.3 J -aucar e nao se aonfo1'mar com a hiari:ll1ação
do homem pelo homen.

t arrer> e lutar> para que todtJs tenham
aharwes iguais,

t investir> na justiça e na fmtemidade
mesmo diante da alta cotação do
individuaUsmo intolerante",

__________l
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1 - FINALIDADE

~ -27-

Ajudar O povo. rural em
e fom~ntar . seu crescimento comunitirio

- o intercâmb'des d· 10 entre pessoas e comurrí da-1versas.

Z - METAS

Aglutinar esforços em vista do bem comum.
• Formar 1 ideranças.

, Sustentar grupos.

Colaborar com famílias decarentes na solução
seus problemas

, Apoiar os demais setores do MEPES.

3 - PROG~AMAS REALIZADOS

Formação de agentes de educação pré-escolar

Manutenção de creches

• Ajuda a grupos de voluntários

• Manutenção de serviços diversos

. Visitas domicilíares

. Cursos diversos

Observação
d em estreita cola-

. . dades são realiza as
Muitas atiVl ~ • d saúde.

- do Centro Comuni rara e e
boraçao



ATIVIDADES

CURSOS DIVERSOS

1 - Objetivos:

1 - Atender às solicitações das comunidades

2 - Criar oportunidades de encontro das pe~

s o ag no meio rural

3 - Ajudar às Comunidades em seu processo '

de desenvolvimento.

4 - Habilitar pessoas para atividades espe­

cíficas.

2 - TIPOS DE CURSOS:

19 - Pintura em Tecidos

participantes

10 cursos

- 128

Comunidades:

- Triri

Baixo PongaJ:

- Sarampo

- Mãe-Bá

- S.Pedro ( 3 cursos)

- Parati

- Ubú

- Piúma

Duração de cada curso : 120 h

29 Corte e Costura 5 cursos

Participantes 45

Duração de cada curso 360 h
Comunidades:

S.Pedro ( 2 cursos)

Baixo Pongal

Piúma.

39 - Rendedê 1 curso

Participantes

Horas

Comunidade

- 10
- 60
- S.Pedro



4 9 Gêsso/Cerâmica e vídro : 1 curso

Participantes : 10
Horas 60
Comunidade de S.Pedro

59-Arte Culinária 3 cursos

Participantes : 45 pessoas

Horas 80h (cada curso)
Comunidades:

Mãe-Bá

S.Pedro

Anchieta - sede

69-Tapeçaria : 2 cursos

Participantes 23

Horas 80h ( cada curso)
Comunidade:

Mãe-Bá

S.Pedro

79-Bordado à mão: 2 cursos

Participantes : 23

Horas : 60 ( cada surso)

Comunidade- Mãe-Rá

S.Pedro

89-Crochê 2 cursos

Participantes

Horas

Comunidade

- 24
-140 (cada curso)

9 9-Da til ografi a

Parati

4 cursos

Participantes :80 nessoas

Horas 120 (cada)

Comunidades : centro

109-Confecção de Sabão 1 curso

Participante 10

Horas !Oh

Comunic1ades

São Pedro



1 curso

1 curso-

10h

80h (cada curso)

- 24
-140 (cada curso)

4 cursos

120 (cada)

2 cursos

Horas
Comunidades:

Mãe-Bá
S.Pedro
Anchieta - sede

Participantes

Horas
Comunidade

Parati

Horas

Participantes :80 nessoas

Horas

Comunic1ades
são Pedro

Participantes : 23
Horas : 60 ( cada ~urso)

Comunidade- Mãe-Rá
S.Pe<lro

g<1-Datilografia

8'1-Crochê

79-Bordado à mão: 2 cursos

59-Arte Culinária 3 cursos
Participantes : 4S pessoas

4 9 Gêsso/Cerâmica e vidro :
Participantes : 10

Horas 60
Comunidade de S.Pedro

69-Tapeçaria : 2 cursos

Participantes 23

Horas 80h ( cada curso)
Comunidade:

Mãe-Bá
S.Pedro

Comunidades : centro

10<1-Confecção de Sabão
participante 10



1

119 - Entalhe

Participantes
Horas

Comunidades :

1 cvrso

10

sob.

-----·· ___;-~3~0:.::.-_

1
1

1

centro

Resumo geral:

N9 de cursos : 32
Participaates:308

BAZAR DA :\MIZADE

"'· Foi uma a t í vi dade que :; C; c xp .mdiu :• S?= - - reveLou
muito positivo na união dos participant~s e no serviço aos ca

rentes das Comunidades.
Foram realizados 6 vezes, ·na~ seguintes comuni

dades
- Sarampo 3 bazares

CLUBES DE MJ\ES

- Simpatie 2 bazares
- Salão de S.Pcdro - 1 bazar

Além dos clubes já rr.encionados no relatório do

CCS tivemos 3 Clubes de Mães de Piúma que realizaram ativida''
des durante todo o ano,conjugando-se atividades prâticas(cor

te-costura,crochê,tricô) com reflexões e palestras formativas'~
de assuntos do interesse das Mães (planejamento familiar, hi~i
ene e alimentação, saúde, educação dos filhos.etc~ Este clube~

conta com 20 participantes.
Uma experiência muito positiva foi realizada no

cluóe de Itaputanga- onde também há uma creche. Uma séria pr2

gramaçâc foi realizada e , avaliada, 2.0 fi;ri do ano ,julgada mui­
to positiva. Esta programação foi desenvolvida em reuniões sem~
nais. Os assuntos,eaglobados em Puericultura,Nutriçio e Culin~

f em
no lar educação sanitária.planejamento famili-

ria, en ermag • ,,, ,

d
.~.

5
di"••ersas de relações humanas.tinha uma parte te6

ar e 1nam1ca v _
rica (palestras • debates) e uma parte prática, realizada no
lar pelas participantes do ~urso, com acom~anhamento da$ orien-

tadoras, .
~s a mêso curso , me

1
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ABRIL:;..:..---

MAIO

- Dinâmica de EBtr
- Puericultura. osamento

Conceito
Aparelho gen·ltal e
Fecundação suas funções

Sinais de grav·ap ~ 1 ez
reTnatal

Enxoval do bebê

- Nutrição e Cul. ~ .1nar1a
Importância da al' -
P

. . . imentaçao para
r1nc1na1s g ·. rupos de alimentos

Enfermagem no lar
Sinais de doenças

0 ser humano

-Enfermagem no lar
Higiene dos dentes,limpeza da boca
Arrumação de camas
Administração de medicamentos
Higiene mental do doente

- Puericultura:
Cuidados com a gestante
Higiene mental
Vestuário-higiene pessoal

Sono e repouso
Parto: noções e preparo psico16gico

Parto em Maternidade
Parto domiciliar- preparo do material- escolha

da parteira
O que fazer nas comnlicações

.. Culinária
Equilibração de cardáoio

(como substitüir nlimentos)

Boa digestão
Anroveitamento de alimentos
Horário regular - Tranquilidade ãs reféições
Preparação e avresentação dos alimentos



JUNHO
----. -...:3...:2:.._-_

Puericultura:

Recêm-nasc· -p . iao normal
r1m:;;iros cuid~d

E u os
,scolha d .. ,
O d o nome e registro

esenvolvimento
E

da criança (1 -
nfermagem no la~: mesa 6 anos)

Doença" e ,. •~ oncag1osas
Precauções nas . f -. in ecçoes
Primeiros socorros

Puernério e cuidados

- Nutrição e Culinária:

Tabus alimentares

Remédios caseiros ( chás)

- Enfermagem no lar:

JULHO

- Nutrição e Cu Lí nâr í a
Aproveitamento da carne de 29
Desnutrição e carências alimentares

Erros alimentares
Sobremesa (nrova de afeto).Seu nreparo:Simnles

e atrativrts.

.1

- Enfermagem no lar:
Curativos
Queimadux-as
Quedas, desmeios, cortes profundos
Organização da farmácia caseira

- Puericultura: _'d d~ com~ criança:foTmaçao de
Cu1 a º" '

all·mentaçio, higiene.etc.)
sono,

d 19 infância: Sintomas e
Doenças ª

AGOSTO
- EnDermanem no lar: _ · f"l ·~ ~ Sintomas euro 1 axia

Desidrateçao:

hábitos (

cuidados.

- Educação Sanitária:
...d e doençassau e _ e suas vantagens

cura- preYençao. v1•ciado e efeitos nocivos)
- • ( arO o::d.c:enJ o

Continuação



seu

COT-

esteri-

continuaç5o

lar

da Pessoa humana

transmissores de d
combate oenças-

Papel dos dentes~"'higiene da boca
Vacinação

Lirnneza na cozinha
Verminose
Cont~minação e meios de evitá-la

Horta caseira
P.orta comunitâ.ia

Promiscuid
A - ade nos oagua no o ,uartosrg •
Saneam . an1smo
~ en~o: âgu~
,-.,01 co e.. ,Poços fmo germ· . , ossa
A

. "1c1da
sseio e fonteCu1·a 'corporal ene,gia

aaos ··- . cora asl1zados) roupas (ferro,eleme;ito

- Educaçio Sanitiria: iGriue, conceito,cuidados proflaxia,complicações
s{ilis:conceito,transmissão,ação no período da

- concepção,tra~amento e profilaxia.

Con
ceito,sintomas,tratamento,higi__ene men­

Len:ra:
tal,- ~er~is de higiene mental,

Noçoes,, v

- Catequese: b nóspiano de DfUS so re
Pt1.~tor-1·d? ~;:iúde

- Enfermagem no lar:
Di2rT;ia 0 se~ tratamento~ c~usas
Tuberculose: sintomas,proflaxia,higiene

noral e r.iental,

- Educação fami"l iar e cívica:
O trabalho como fonte cie prazer
Cumprimento das obrigações diárias

- Educação s ani t âr í a :
insetos como

- Educação e<)1vica:
Papel di: mulher no
Deveres e d. .1re1tos

OUTUBRO

Setembro
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Sàúcie comuni···a- .•~ "" I".lQ.•

·- bducac:;:ão famíli&.r e º .. como ajud:'lr nossos doentes
Pl . . c1v1ca:
a11e3amento .e •

M- ~ i:am1liar
etodo Ríll' ·· •,;.. 1mgs

NOVEMBRO
- Revis ao inc'd V.; d ". - uai e grunal d
- Aperfeiçoamento da . - os cu-;:·sos

pa:·te prática

DEZEMBRO

-Celebração da
(preparação e

Pamilia : o Natal
reaH zação)

Na aval iaçãc cada 8 . -1
... • · - " Te\. •Jescobriu ª"' ,. l"

domé s t fco . A maior falha r· 1 . . . .:. r a .ias em seu agir'ª ªtivamen~e i alirnentaçio,esti na
carência de alinentos nort ad .~ •~a ares ae vitaminas.levou -se o gru
po a descobrir a Lmpur-t ânc í ". d h -~ a ortc caseira 3 muitas ji ini
eiaram a sua. Atê mesmo u;nq •10 + • - • -«, Tca co~un1tar1a sendo tentada'
pela Escola da localidade,

ENCONTROS, COi'-f:JNYTÃkIOS

Em PÚima funcionam 14 grupos co,nuni tá?ios, cada um com'
a mêdia de 20 participantes, que se reunem, semanalmente para'

troca de experiências, ref Lexa ó ,busca de solução para os oró'

:orios problemas.
Os assuntos <lo ano ,;e resumem era :

• Preparação µara o matrimónio
Problemas familiares

• Educação na família
õ Planejamento familiar r -

_ • p.... houve esforço para a rormaçao de
Tarnbeu1 a.1, em iuma, - ), d

O
trabalho na preoaraçao(anual

J• ovens rian~as +e su I z an °e e .,.. - • · v ... • 1 e atendimento de 216,. ue se paroquia
de 16 jovens paru a ea Leq ·

c r í.anç as, semanalmente. • com acompanhamentono m&todo Bill1ngs
Houve treinamento

e orientação dos casois.
Numerosas visitas

não foram computadas .

• _
11

.are~ foram feitas.entretanto
dom1c1 ~

. ~~coem ITAPUTANGA
LEVANTANIENTO sCiCIO-EC0NOL'-. . cioso levantamento sócio-
. . ... foi fe1 to m1nu . 'Também em P1uma O levantamento evidenciou
econômico no bairro de rt:;:pu;ªn:.a~ profundas em relação a sag

·dade:c.'.lrenc1a
a situação da Comuni _. continuação

moracia• -------------------~de,educaçio de base, · _



es

:oara

se estrute urou um b
das atividal om pro­

aes comunitá

As atividades esseB_ciais fo~
• Semi-internato diifrio de janeiro a dezembro

crianças de 0-6 anos,
• Reuniões mensais de mães para informações e

clarecimentos.
• Envolvimento comuni tá'.rio:mutirões para reforma e conservação dos

urédios,
. Hortas comunitárias,

Conle
-i,·,o•ações comunit6rias (sociais, rel!

• Festas e ,.
giosos)

. São Miguel

. Jabaguara
• Bmboac í ca

· Mãe-Bá
• Alvorada
.Inhaúma
• Ponta dos Castelhanos

2 - Alfredo Chaves:
· Cachoeirinha
• Cachoeira Alta

Sagrada Famíla

3 - Piúma:
• Ita:nutanga

4 - Presidente Kenedy:
• Fazenda Santo Edua-rd:J

A pa rt Lr d ,a ..leva
grama de trabalho _ ntamentona a-,,. J a

· ... ea ar1.as para o ano d .. a s a -de 1.984, u e

EDUCACÃO DE CRIANCAS ( O 6 '
Tentando a anos )nro.,eund

rural o MEPES · - ar sua re- procurou dar sposta ed
educaçao prê+es c 1 ... continu'd ucat-•vco ar I ade a ,i. a ao meio '

Atendeu a 4S0 seu trabalho de

e
"d crianomun a ades de : ças em lZ unidades d

1 - Anchieta: e serviço nas'



A estrutura qut
gar;::.nt~u

foram as :;eguintes: ·' o fun •· cionamento destas unidades

-36-

do

, Secre-car·1ª Geral
• Cc,or.:ie d "' • • •, , 03u na o~e ' . ·' ... e: •••••e L.~ Petlacrógic
, o ordenador - º " os o 2

M • e~ de creche• on1 toras 5, .. , ....•.. 12
Por ~a - , , .• , z.oes d;; º"'dem A , ••••••••••• 38

Sul fl. caran , - • pratica as cr Jauconumas,quant .. , ecnes de Rio Novo
o a adm1nis... -aberto para o inte,•c';'~·b· Ltaçac o MEPES continua',. ,~,,, io com as mesmas.

APROBES
(Associaç~o de ºr d. o utores de Banana , ES)
A A

,. e. " o. (0
. rrrone s desenvolveu , . .. suas at1v1dader. de forma regular,

'.::otalc.za:ido 15 reuníêe s 110 a d • ~no,na eres a e conscientização do
pequeno produtor.

A e qu ipe que a nresí d , .
~ v ' e; 1: e 'TlSl ta e orienta as oequenas pr2

pr i e dade s rur a is . Seus sócios são em torno de lSO pessoas de'
Rio Novo do SuL Cuaranari , Iconha,Anchíeta,Santa Leonoldina,Cê
r í ac í ce E; Al f'rcdo Chaves ,rnunidpio sede da !,ssociação.

COOPBEL. (Coopera tiva dos Produtores de Banana doE. Santo Ltda)

Comercializou
da livre de intermediá-dos. S~o 51 seus atuai3 sócios·

Continuou seus esforços e muito se desenvolveu no ano,
conquistando cada vez ma í s a confiança do agricultor e se es
truturando técnica e financeiramente de maneira sólida· Realizou
no ano uma ass:.Jrnblêiu g~ral ordinâria e duas extraordinárias.

T. de bananas com nrodução escoê

(nresenças)

(sócios).
(sócios)

CLIENTELA ATENDIDA
Cursos diversos.···············'····· ·

45º
. . ....... ,2236

Atendimento Bazar,"··""" 73, ....
Clubes de Mães .. "·"'"""·"· 1208

.. ,,,. . 5 •• ' • ~ ••••••.•
Grupos Comunitario ····· 450
Cri~nças (creéhesJ •·················:~681

- , ... ~""..,, ,,e,,~,,1e~••••~•~
Reunio~s ~a ~aw5•· 150

,1,. ...., 1 1' t. f 1 ' •• ' f

• ... '.... 51
APROBES., • • • • • ·' .• , , , ••.• ·
COOPRE1 • "'' ••• '' ... ,. 1015..,, •. • • • '•.' .. ,., ·-~·-=--914-ªtendimentos

diversos•··· 10 -
Encontros
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MEPES
CENTRO DE FORMACAO

ANCHIETA - E, S,

C E [~ T R O D E F O R fH\ Ç Ã O D E P E S S O A L

1983

11 A edueaçê.ü é,e;n gr-CJ:ride parte,
expreeeão G reeuZtad~
doe valores enaa:rnadôs

na vida de wn homem
que se a1urma

eduaadôr"

1

L__ \



1 ~ FINALIDADE

n Centro de Formaca-o d •
q
ue nr e Pessoal e orgão do MEPES

ocura manter v·• i va a filosofia humana - crístã do Mo
v1mento, atravis d -oneradores . ~ seu trabalho de nrevaração inicial de

. e reciclagem de todo o pessoal.o MEPES, cor,mrometido com

Suas metas:

- Preparar operadores para o :MEPES e Entida­

des congêneres

- Reciclar os ooeradores do ~.rnPES

- Assessorar o MEPES na ex:nansão das EFAs em

outros Estados

3 - Programas Realizados

- Curso inicial de nrenaração de ~{oni tores

- Semanas de aprofundamento

Acomnanhamento e assessoria às EFAs do

MEPEf;

- Assessoria a· outras Entidades

- Elaboração de material didático

- Reciclagem de Oneradores

l
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1

ATIVIDADE~ PlUNClPAiS

Curso de p 'renara;io dP M : ., · on .. teres

O curso foi ministradopeIo MEPES e " J 3 jovei:s selecionados
enviados nor outrasporção: Bnt i dade s , n2 seguinte pro-

ADí3PARS (Hahia) • • • • ·,,,, •••.• , ••• , ••••••• 02

As' EFA Boquí ;:a (Bahia) •••••..• , •••• , •••• 02

Prof.Municinal Muriaé (MG' 03
) . ' ' . . . . . . . . . . . . .

CETRU (AM).,, ....•...••.••.•. , • , ••.••...• 01
;J,EPE~ (E;;)., ..............• , .. , •••••. , •.. 04
E:::1o·i'&.id:5.nó·_,-,oíis (lfa o' J j ••••••••••• ' •••••••• ,1

Seman2s áe Aurofoncia1,1cn~0.

~oram reoliz~das 4 Seman~s de Aprofu~dEmento ,

com os seguintes temas:

19 •• 26-2S/03
E~contro de esnirituulidadd nara reflexio

sobre a -=SPÍritualidade e comnromisso do

MEPES e com o MEPES.

Semana que oprofundou o temd:

"Educação \lo-pular",

2~ - "'...8··22/04

39--19-21/09
Encontro de cvaliaçio dos Monitores sobre

1

seu engajamento e co ,mromisso com o

ti,',' - 1.~~l"i/1.2
Novo enco~tro de anrofundanento de engaj~-•

..1e;1to do HEPES.

i

LI ------~----------- -----



'
cvR50 DO CENTRO DE FORMACÃO DO MEPES - 19llJ
p:rograma realizado de 30 de maio 21a de dezembro de 1983.-
D r s e r p L I N A ~ ,) r. /
Matérias básicas

/DIAS ORIENTADORES
·-

-Metodologia da Escola Família-alternância 1 Sérgio Zambecla<a
-Plano de Estudo 8 Mário Zuliani

1
-caderno realidade equipes EFAs

-particinação uais
Psicologia- geral r- evoluÜva- adolescência

Pe .Mau~íc:iof
g Costa- social

l Sociologia-geral
7 Pe.Domingos CÚnfco- -rural Ségio Zamberlan

Filosofia da educação 3 Ir.Denise G.de Sá

Pastoral Social - Bíblia 5 Pe, H.Wuyts;- agente social Ir. Lucília Rando~1

Filosofia do MEPES 5 Pe.Humbarto Piat~
Sé~gio Zamberle~

MATl!RIAS FUNDAMENTAIS
Pesquisa bibliográfica 6. José de Anchieta p, 1

Sérgio Zamberlan

Realidade. Brasileira - política 4 Ec o n em í s t e do Inst · l
- economica Jonas S.Neves. ,

--j
Associativismo avrIco l a 2 EFA de A.Chaves ''

Pesquisa inniviclual 5 Sérgio Zamberlan

MATERTA~ CflHPLfMFNTA~ES 5 Cleber C!!!rrara : 1
l:lconom1a e Aêírn1nistracao rural

3 Alunos UFES
Didática 11:eral 2 Sergio Z,Franc:ioco q
D1dat1ca esuec1al-estudos so~ia~s. 2 EFA □livênia

1. -ciências h1olog1ca! . 2 EFA □livân:la
-técnicas a:gro-uecuarias

_U.fe"'ensino 111 grau 1 Ai ,1 ~ 1 - "es trutur'a e 'fUnc i onamento
1ESTÃGIOS 15 Equipe Crech&!!

Crecnes i R 5 En u í n" FFll.• l~ 1tsco1as FAm1l1as
1 R li=--{i~ .. r. rlc .,.,rk!J.Ll

Comunidades rurais l
!
\
1

16 6 - dii!!s/sule 1

TOTAL

1----



Tambim o Dess l
teve O d ~ · ºª· que trabalha na educação de crianças

ev... do acom·oanhamen to ped ~ dfundamento que con. agogico e sua semana e aprg
j Stou da c·eg, . e -. . ~ •u1nLe nrogramaçao:

- H1g1ene e saGde do ~
e Pre-esco1ar

- atequese

~ Utilização de mate:r1·a1' pedagógico
- Técnicas de comunicação
- Avaliação

Para as cantineiras •nouve, a1;m disto, um treinamento
es~etífico em culiniria.

Outras Reciclagens.

Operadores do MEPES participaram :

- do Congresso Latino Americano STAUROS(análise da re
alid~de de sofrimento do novo da América Latina)
em Sao Paulo de 1v a 22/Ib ·

- do Congresso Nacionel da Associaçio de Ed~caçio Ca
~olica em Sio Paulo de 17 ~ 21/07

- do Encontro da AEC do Esnírito Santo.

- de um curso de uesquisa sobre educação não forn:al '
de adultos,nromovido ~ela Faculdade de Santa Ursula,
MOBRAL e Fundação Getulio Vargas no ~iode Janeiro.

- enviou i Italia um monitor nara o curso Sunerior de
Agropecuár í a.

- cursinhos t;cnicos sobre apicultura am Viçosa - MG
.. curso sobre Psicologia d~. Atrrend i z a gem
- curso sobre Artes Plásticas e educação rural
- estágio de um monitor em ASSESSOAR -(Paranâ)

ASSESSORIA
Foi intensificada a assessoria às EFAs da Bahia e do

Ceari. E~ta assessoria constou de acolhida a nessoas daque­
las escolas,no MEPES~de visitas e colaboraçio em reuni6es e
aulas e na preparaçâo e acompanhamento de operadores para ~
quelas regiões e

1
alêm dísto,cedendo seus monitores uara co~

plementaçio de quadros daquelas Instituições. • .
• · · t de van-0 Centro de F8rmaçio recebeu tambem v1s1 as

as Instituiç5es que desejavam conhecer o MEPES, Acompanhou-
h . re oportunidade

as nas diversas escolas,oferecendo-1 ~5 semu ·
'd' documentação dispo­

de conliecer o trabalho e os subs1 1os e

nível do Centro,

1
I
J
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